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    1 INTRODUÇÃO




    A epidemia pelo vírus Zika que atingiu o Brasil no ano de 2015 provocou várias mortes de crianças nos primórdios de suas vidas e deixou centenas de crianças gravemente incapacitadas. Apesar de originalmente descrito na década de 50 na África, essa foi a primeira vez no mundo que o vírus Zika foi associado à microcefalia congênita.




    A história dessa epidemia não pode ser contada sem a citação do IMIP. Aqui no IMIP, em agosto de 2015, foram registrados os primeiros casos de microcefalia congênita e dado o alarme para o aumento significativo do número de casos de microcefalia congênita no estado de Pernambuco. Esse registro precoce propiciou uma maior rapidez no estudo da etiologia dessa epidemia de microcefalia congênita. Docentes e alunos egressos dessa Instituição deram contribuições importantes para que o vírus Zika fosse identificado como o agente etiológico dessa epidemia de microcefalia, inicialmente descrita no Brasil no estado de Pernambuco.




    Pernambuco foi o epicentro dessa epidemia e o IMIP, como o maior centro de assistência materno-infantil do estado, não poderia deixar de assumir um papel relevante na assistência das gestantes e crianças acometidas pela infecção congênita pelo vírus Zika. O IMIP criou o primeiro ambulatório especializado, multiprofissional, para assistência e acompanhamento de crianças nascidas com microcefalia associada ao vírus Zika. O IMIP foi considerado pelo Ministério da Saúde como centro de referência nacional para o enfrentamento dessa doença e a maior autoridade sanitária, a então diretora geral da Organização Mundial da Saúde, Margareth Chan, visitou essa casa para melhor se inteirar dessa nova infecção e assim adotar medidas visando o seu controle ao nível mundial.




    A microcefalia provocada pela infecção congênita pelo vírus Zika foi descrita, logo em seguida, como associada a outras malformações, em especial do sistema nervoso central. A associação da microcefalia com essas malformações foi denominada de síndrome da Zika congênita. Como registrado em outras infecções congênitas, se passou a considerar a possibilidade de infecções congênitas pelo vírus Zika sem microcefalia ou mesmo infecções assintomáticas ao nascer e que pudessem provocar danos durante o período de rápido crescimento e desenvolvimento do sistema nervoso, ou seja, os primeiros anos de vida. Dessa forma, seria primordial o acompanhamento de crianças nascidas sem microcefalia, mas cujas mães tiveram infecção pelo vírus Zika durante a gestação. Portanto, para responder a essa questão de pesquisa, haveria a necessidade de estudos de coorte bem delineados com o seguimento e evolução neurológica periódica de crianças nascidas de mães infectadas pelo vírus Zika. Essa foi uma das propostas desse livro.




    Uma outra questão fundamental seria o futuro das crianças nascidas com microcefalia congênita associada ao vírus Zika. O futuro de uma criança está diretamente associado ao seu desenvolvimento neurológico. Sem esse neurodesenvolvimento assegurado, a criança está fadada a viver por toda a vida em dependência de sua família e ser um pesado fardo à sociedade em que está inserida. Isso parece mais grave ainda porque a epidemia de microcefalia associada ao vírus Zika, sem explicação plausível, praticamente, só acometeu crianças socialmente mais desfavorecidas. Seria mister, portanto, descrever o neurodesenvolvimento nos primeiros anos de vida dessas crianças nascidas com microcefalia associada ao vírus Zika. O IMIP, por oferecer um serviço especializado para acompanhamento multiprofissional dessas crianças, oferece uma oportunidade ímpar para esse estudo. Sendo assim, uma outra meta na realização desse livro foi a descrição do desenvolvimento neurológico nos primeiros anos de vida das crianças nascidas com microcefalia associado ao vírus Zika e acompanhadas no IMIP.




    As crianças nascidas com microcefalia associada ao vírus Zika, apresentam um padrão de neuroimagem bastante característico, com graves alterações morfológicas. O cérebro humano registra quase que todo o seu pleno crescimento durante a vida fetal e os primeiros anos de vida. Por isso, seria também importante observar como se registra o crescimento morfológico do cérebro dessas crianças nascidas com microcefalia, através de exames de neuroimagem, e associá-las ao padrão de neurodesenvolvimento. Dessa forma se poderia tentar estabelecer uma associação entre o crescimento morfológico cerebral e função cerebral dessas crianças. Todas as crianças com microcefalia, acompanhadas no IMIP desde o início epidemia do vírus Zika, realizaram exames de neuroimagem dentro dos primeiros dois meses de vida. Isso também representa uma oportunidade única para a realização do presente estudo. Acrescente-se ainda que no desenvolvimento do projeto desse livro, a equipe de pesquisa contava com uma colaboração internacional Andrea Poretti, médico e pesquisador da Universidade John Hopkins, que infelizmente faleceu aos 39 anos de vida.




    Por fim, registro e agradeço todo o suporte financeiro dado pela Fundação Bill & Melinda Gates, o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e a Fundação de Amparo a Ciência e Tecnologia de Pernambuco (FACEPE), que viabilizaram o desenvolvimento desse trabalho e possibilitaram publicações em periódicos internacionais com fator de impacto. Acredito que o presente estudo tenha contribuído com conhecimento novo e assim colaborado para diminuir as muitas questões ainda desconhecidas, sobre a recente epidemia de microcefalia associada ao vírus Zika.


  




  

    2 HISTÓRIA DO ZIKA VÍRUS




    Uma grave epidemia do vírus Zika (ZIKV) associada com microcefalia congênita, foi descrita pela primeira vez no mundo, no Brasil em agosto de 20151. O aumento do número de crianças nascidas com microcefalia, inicialmente em Pernambuco (PE), no começo do segundo semestre de 2015, constituiu-se um evento epidêmico. O crescimento do número de casos era expressivo em relação ao número esperado a partir dos registros da série histórica (gráfico 1). No período de 2000 a 2014, foram registrados 2.464 nascidos vivos com microcefalia no Brasil, enquanto em 2015, foram registrados 1.608 casos. Nesse ano, a região Nordeste concentrou 71% das crianças com microcefalia2.




    No estado de Pernambuco foram registrados o maior número de infecções pelo ZIKV3. Entre agosto de 2015 a junho de 2016, nasceram 203 neonatos com microcefalia no Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira (IMIP), localizado na cidade de Recife (PE). Esses números colocaram o IMIP como a Instituição com o maior número de crianças nascidas com microcefalia no Brasil durante esta recente e grave epidemia do ZIKV. A prevalência de microcefalia congênita nessa região aumentou em mais de vinte vezes quando comparada com o número esperado de crianças nascidas com microcefalia3,4. Sendo assim, a infecção pelo ZIKV associada com a microcefalia se tornou uma emergência de saúde pública no Brasil, em especial devido às graves e prolongadas sequelas das crianças afetadas e o elevado impacto social, além do risco de iminente expansão para outros países da América Latina e Central5.
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